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Introdução

As doenças crônicas, como por exemplo, hipertensão, obesidade, diabetes, doença periodontal apresentam 

fatores inflamatórios associados.A doença periodontal e a gengivite são patologias multifatoriais e com 

características inflamatórias. Essas patologias acometem o periodonto de proteção e sustentação, tendo alguns 

fatores sistêmicos envolvidos no seu desenvolvimento. A gengivite e a doença periodontal, podem ser 

desencadeadas pelo acúmulo de biofilme patogênico supra e subgengival, capaz de promover disbiose microbiana 

e, consequentemente, desencadear uma resposta inflamatória crônica exarcebada e destrutiva. Atualmente, as 

terapias fitoterápicas para o tratamento de doenças crônicas são bem utilizadas, como por exemplo, o uso 

Campomonesia adamantium (guavira) como agente antiinflamatório. As folhas de guavira tem aplicação como 

medicamento alternativo principalmente por fatores econômicos e sociais, como: anti-inflamatório, analgésico, 

também possui atividade antioxidante.

Objetivo

Desta maneira, o presente estudo tem como objetivo principal avaliar o efeito antiinflamatório da Campomonesia 

adamantium (guavira) no tratamento da inflamação gengival induzida pelo modelo experimental de ligadura em 

camundongos sadios.

Material e Métodos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Uniderp (3142/2022). 

Foram utilizados 30 camundongos C57/BL6, divididos aleatoriamente em cinco grupos, Grupo controle (GC), 

Grupo controle + Tratamento (GCT - Infusão aquosa de guavira na concentração 10%), Grupo ligadura (GL): 

Ligadura periodontal; Grupo ligadura + Tratamento (GLT - Ligadura periodontal + infusão aquosa de guavira na 

concentração de 10%. A gengivite foi induzida com implantação de fio de sutura de seda 6-0 estéril na face 

cervical do primeiro molar esquerdo. Os animais foram submetidos a anestesia através de injeção intraperitoneal 

de Cloridrato de Ketamina 10% e Cloridrato de Xilazina 2% (70:30). No 7º pós-indução da gengivite, os fios de 

sutura de seda foram retirados dos animais. Após a retirada do fio, iniciou-se o tratamento com a infusão aquosa 
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de guavira na concentração de 10% pelo período de 7 dias.

Resultados e Discussão

Os resultados preliminares obtidos até o presente momento indicam que, a implantação da ligadura por 7 dias 

desencadeia um processo inflamatório de intensidade leve a moderado quando comparado aos grupos controle e 

controle tratados. Adicionalmente, no grupo ligadura associado ao tratamento, foi possível observar redução 

significativa do processo inflamatório quando comparado aos ligadura. Entretanto, os experimentos devem ser 

ampliados para a melhor compreensão dos efeitos da guavira nesse modelo experimental, bem como a análise de 

toxicidade e dose ideal para sua utilização. Outra limitação identificada no projeto foi a dificuldade técnica na 

inclusão das amostras em parafina e, futuramente, a inclusão do material no plano coronal talvez seja a melhor 

opção para as futuras metodologias.

Conclusão

Diante dos resultados preliminares é possível concluir que, o uso da guavira, em gel para mucosa oral, pode ter 

atividade antiinflamatória promissora. Assim, os estudos devem ser mais aprofundados, bem como suas 

metodologias para se concluir o seu uso terapêutico.
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